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COMUNIDADE BOM PASTOR


“Não nos deixeis cair...”
Foi para não nos deixar cair em tentação que Jesus se dispôs a enfrentar Satanás. Foram quarenta dias de batalha com o Inimigo mortal no deserto. A fome, a sede, a exaustão, torturavam a alma e o corpo santo de Jesus, enquanto o Inimigo se munia de todas as forças maléficas para fazer Jesus cair, como fez com Adão.  

Ali, naquele lugar de luta, angústia e dolorosa fome e sede, acontecia um grandioso mistério. Jesus, o Rei dos Reis e Senhor dos Senhores, apresentava-se diante de Satanás como um de nós - frágil criatura humana, sofrendo tudo que sofremos. Assim, como um de nós e em nosso lugar, Jesus se colocou diante do demônio para se deixar tentar por ele. 

Foi ao deserto colocar-se sob poder das tentações para provar que um novo homem tinha chegado ao mundo. E que, a esse homem, o demônio não poderia fazer cair como fez com Adão. Essa vitória foi o primeiro passo de Jesus pra libertar o homem criado por Deus à Sua semelhança - para ser o "louvor da Sua glória" - e que, desde Adão, o inimigo mortal mantinha prisioneiro das suas tentações.

Se entendermos a razão do sacrifício de Jesus no Monte da Tentação, também venceremos com Ele. Jesus não precisava enfrentar aquela batalha no deserto porque não tinha nascido com o germe do pecado como nós. Ele nasceu da Virgem Imaculada, resguardada do pecado original (da herança de Adão), para ser a Mãe Daquele que veio para ser ao mesmo tempo "Deus conosco", como profetizou Isaias (7,14), e um de nós - mas sem o pecado. 

Conhecendo nossa natureza tão frágil, tão vulnerável às tentações, Jesus alerta aos discípulos: "Vigiai e orai para não cairdes em tentação..." E esclarece: "O espírito está pronto, mas a carne é fraca". Com essas palavras, Jesus traça o nosso perfil. Podemos nos reconhecer assim: nosso coração pode desejar ardentemente ser santo, cumprir a vontade de Deus, mas a nossa natureza pecadora teima em vencer. Se não vigiarmos e oramos, ela nos arrasta principalmente nas malhas do orgulho, da soberba, da inveja, do egoísmo que nos cega (só nos faz ver a nós mesmos...). 

Se nos deixarmos levar nesse rio caudaloso da nossa natureza, tornamos inútil o sacrifício de Jesus por nós. Mas a vitória de Jesus jamais será inútil. Basta gritar o nome soberano do Vencedor e com Ele venceremos. Quando Jesus no ensinou ao pedir ao Pai para não nos deixar cair em tentação e para livrar-nos do mal (na oração do Pai Nosso), é porque a vitória que Ele alcançou é a nossa vitória.  

Clamando o socorro do Pai, como Jesus ensinou, estamos afirmando que, em Seu nome, na Sua vitória, o Pai nos manterá guardados como prometeu: "Nenhum mal te atingirá, nenhum flagelo chegará à tua tenda" (tua vida, tua alma...). E diz a razão dessa proteção: "Pois que se uniu a mim (porque nos unimos à vitória de Jesus), eu o livrarei e o protegerei, pois conhece o meu nome" (Salmo 90, 14). 

Eis a nossa vitória, o Nome glorioso de Jesus!... Em nome de Jesus oramos ao Pai, em nome de Jesus enfrentamos o Inimigo, em nome de Jesus venceremos, proclamando a vitória arrasadora que Ele alcançou. Eis a nossa vitória: as tentações que nos assolam, estavam no deserto com Jesus e foram todas vencidas. Não precisamos ficar atolados nelas. Basta glorificar o nome de Jesus nas horas em que as tentações nos atormentam, louvando pela vitória que Ele já alcançou sobre cada uma. 

Jamais venceríamos ou venceremos o inimigo de nossas almas por nossas próprias forças. Mas ele está derrotado em nossas vidas, porque nela está levantada a bandeira de Jesus. Em pleno terreno inimigo - que é este mundo com suas ardilosas tentações - a bandeira de Jesus está levantada. Nela está escrito o nome soberano do Vencedor em letras escritas pelos anjos que o serviram no final de Sua quaresma.  Com letras em vermelho e dourado, anunciando as cores da Cruz e Ressurreição. Anunciando tudo o que Ele veio fazer por nós!

Nas cores da Sua gloriosa vitória e da nossa. Aleluia!...
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